
A  cobiça e a per­
fídia dos reacio­
nário, antes da 

masórca

« A Nação inteira, en­
t re  revoltada e entr is­
tecida, sem poder rea ­
gir  nem protestar, 
veio assistindo toda 
essa obra de cobiça, 
de isolamento, de t ra i ­
ção e de perfidia, que 
imolaria legítimos va­
lores revolucionários, 
crearia os chamados 
« casos políticos», a r ­
maria  levantes e se- 
dições, e teria  de im- 
popularizar a Revo­
lução, lá como aqui, 
aqui como alhures, 
arrefecendo entusias­
mos, desiludindo es­
peranças, suscitando 
iras, promovendo a 
desconfiança, implan­
tando a confusão e 
envenenando o am ­
biente. em prejuizo 
de tudo e de todos e 
com lucros para nin­
guém, porque essa 
obra maldita  e anti- 
revoluc-ionaria não 
aprovei ta—como não 
aproveitou e não a- 
p rove i ta rá—aos que 
a conceberam# e exe­
cu ta ram ' .

( D o  d i s c u r s o  p r o n u n c ia ­
d o  p e lo  dr. C lo v i s  N o b r e -  
g a ,  r e p r e s e n t a n t e  d a s  c o r ­
r e n t e s  r e v o lu c io n á r ia s  do  
R io , por  o c a s iã o  d o  b a n ­
q u e t e  o f e r e c id o  a o  g e n e r a l  
W a ld o m ir o  L im a ,  d ia  15 
d e s te . )
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O Pão nosso
E n tre  a s  in s t i t u i ç õ e s  g e n u i ­

n a m e n t e  n a c io n a i s  n ã o  s e  p ó d e  
d e ix a r  d e  in c lu ir  o  c a f é  c o m  
p ã o  e m a n t e ig a .  E ? a pr im eira  
v is i ta  q u e  d ia r ia m e n te  r e c e b e  
o  e s t o m a g o ,  ta n to  d o  r ico  c o m o  
d o  p o b r e .  Q u a n d o  o  c a f é  s e  
c o m b i n a  c o m  o  le i te ,  a c o is a ,  
p e la  m e s t i ç a g e m ,  a in d a  s e  to r ­
n a  m a is  n a c io n a l .  E é  u m a  
v is i ta  q u e  g e r a lm e n t e  s e  r e p e te  
e n tr e  o  a lm o ç o  e  o  jantar.

H a ,  e n tr e t a n to ,  u m a  c o i s a  a  
la m e n ta r ,  c o m o  s e  v a e  v er .

Q u a n d o  s e  in i c io u  n o  B rasi l  
a in d u s tr ia  d o s  f o s f o r o s ,  m a n ­
d a v a - s e  v ir  da S u é c ia ,  p a iz  
e s s e n c i a l m e n i e  n ã o  se i  s e  d ig a  
f o s f o r e c e n t e  o u  f o s f o r i c o ,  a 
c a ix i n h a ,  o s  p a l i to s ,  a m a s s a  e 
o s  ro tu lo s .  O  r e s to  n ã o  s e i  b e m  
em  q u e  p é  s e  a c h a  h o je  e s s a  
in d u s tr ia .

N o  c a f é  c o m  p ã o  e m a n t e ig á  
q u a s i  t u d o  é  n a c io n a l  : o c a f é ,  
o  a s s u c a r ,  a a g u a ,  o  le i te ,  á s  
v e z e s  a c h ic a r a  e  a c o lh e r ,  e 
a m a n t e ig a .  M a s  o  p ã o ,  ai d e  
n ó s ,  o  p ã o  q u e  é  a p a rte  s o l i ­
d a  d e s s a  m o d e s t a  r e f e i ç ã o ,  tem  
por b a s e  a fa r in h a  d e  tr ig o  
im p o r ta d a .  Já s e  im p orta  o 
g r ã o  p ara  m o e r  a q u i  em  c a s a .  
Já  s e  p la n t a  t r ig o ,  d o  q u a l  já 
s e  c o l h e  a n u a lm e n t e  u m  b o n i ­
to  n u m e r o  d e  t o n e l a d a s .  C o m  
t u d o ,  o  pã© n o s s o  d e  c a d a  dia  
a in d a  p ó d e  ser  c o n s i d e r a d o  e s ­
t r a n g e ir o ,  e  d o s  p e r i g o s o s ,  p o r  
q u e  d r e n a  p a r a  o  e x te r io r  u m a  
b e la  p a r te  d o  n o s s o  o u r o .

H a  u m a  c o i s a  q u e  eu  n ã o

m e  a tr e v e r ia  a d iz e r  s e  já n ã o i  
a t i v e s s e  d ito  m u ita  g e n t e  h a ­
v id a  p o r  c o m p e te n te :  p o r  q u e  
é  q u e ,  ao  i n v é s  d e  a n d a r m o s  
q u e r e n d o  o b r ig a r  o  m u n d o  
in t e ir o  a to m a r  c a f é ,  p ara  c o m  
o  d in h e ir o  a p u r a d o  c o m p r a r -1 
m o s  tr ig o ,  p o r  q u e  é  q u e  n ã o ]  
p l a n t a m o s  m a is  t r ig o  e  m e n o s  
c a f é ?

H a  p o u c o  t e m p o  u m  i n g l e z  
d i s s e  g r a v e m e n t e  a u m  d o s  
n o s s o s  p r o p a g a n d i s t a s  q u e  o s  
i n g l e z e s  n u n c a  s e r ã o  b e b e d o ­
r e s  d e  c a f é ,  P r e fe r e m ,  d e s d e  
p e q u e n o s ,  o  c h á .  E n ã o  s ã o  s ó  
o s  i n g l e z e s ,  m a s  tu d o  q u a n t o  
é  g e n t e  r ica .  N ã o  f i c o u ,  p o ­
rém . n e s s a  a f i r m a ç ã o  o  s ú b d i to  
d e  S .  M . B rita n ica :  a c r e s c e n ­
tou  q u e  n ò s  p r o d u z i m o s  m u ita  
c o i s a  q u e  o  i n g l e z  n ã o  s o m e n ­
te  v ê  m a s  la m b e m  c o m e :  c a r ­
n e ,  f r u t a s ,  e tc .  C o n v ir ia  i n s i s ­
tir m e n o s  n o  c a f é  e  r e fo r ça r  
e s s a s  o u tr a s  c o i s a s  d e  m aior  
c o n s i s t ê n c i a ,  c o m o  c o n v e m  ao  
b u c h o  b r i tâ n ic o .

S e  a l g u e m  s e  l e m b r a s s e  d e  
f a z e r  u m a  c o p i o s a  e d iç ã o  d o s  
c l á s s i c o s  g r e g o s  para  e s p a lh a r  
p e lo  in te r io r  d o  B r a s i l ,  s e m  
d u v id a  ser ia  t id o  p o r  m a lu c o .  
O u t r o  ta n to  n ã o  s u c e d e r i a  a |  
q u e m  t o m a s s e  a in ic ia t iv a  d e  
m a n d a r  im p r im ir ,  p a ra  o  m e s ­
m o  f im ,  a l g u n s  m i lh õ e s  d e  
c a r ta s  A B C .  C r a ,  e m q u a n t o  
o  c a f é ,  p ara  o  i n g l e z  e  r a ç a s  
a d j a c e n t e s ,  é c lá s s i c o  g r e g o ,  a 
c a r n e  e  a s  f r u t a s  s ã o  c a r ta s  
d e  A  B C  d e  la r g o  c o n s u m o .

S í l v io  R o m e r o  atirm ou  q u e  é 
p o r  p r e g u iç a  q u e  o  b r a s i le ir o  
s e  atira á c u l t u r a  d o  c a f é ,  c u l ­
tu r a  fa c i l  e  c u j a  a r v o r e  d u ra  
m u ita s  d e z e n a s  d e  a n o s .  M a s  
a c u l tu r a  d o  t r i g o  s e r á  p o r ­
v e n t u r a  m u i to  m a i s  d if ic i l  d o  
q u e  a d o  c a f é ?  N ã o  c r e io .  O s  

1 c o n h e c i m e n t o s  e m  q u e  s e  b a ­
s e ia  n a d a  têm  d e  t r a n s c e d e n t e s ,  
s e n d o  p e r fe i ta m e n t e  d i s p e n s á ­
v e l  a p ró p r ia  t r i g o n o m e t i i a .

I. GREGO

Piedosa romagem
D om ingo. T arde seren a  e lum ino­

sa. 17 h oras m arca o chronom ctro.
D a •concho turquezina do firm a­

m ento fébo dardeja fe ix e s  de luz. 
que fecu ndam  se m en tes  e  doiram  
frutos.

D e ix a m o s a n o ssa  res id en cia  cm  
dem and a da n ecro p o le  m unicipal.

T rajeto  ex ten so .
V em o s linda joven . E sbclta . O lhos 

n eg ro s e  lab ios cora linos. A ndar  
lesto  e  fa ces rubicundas. V estid o  de  
toile de sed a  branca, gravata  de  
foulard v erm elh o  e branco.

R ua João P esso a . Um  anciã para-

¥  M urm uram  con­
t inuamente  con­
t ra  os seus semelhan­

tes, os perrepistas,
O séu tr is te  fada- 

rio é des taramelar  a 
lingua e fa lar  de Deus, 

• do diabo, dos homens 
e dos anjos.

Não pára  a sua lin­
gua que córta  como 
navalha e que tem

da num a esqu in a . T em  os ca b e lo s  
a lv o s com o a s  ^am panulas d o s  lírios. 
Indum entária  hum ilde.

M uitas creança»  brincam  descu i-  
d o sa s  nas p ro x im id ad es da estação  
da Sorocabana. R ou pas d c  cures  
garridas.

Com o é form osa a inocência!
Um  v e lh o  sob re  pequena ponte  

contem p la  a s  a g u a s barren tas de

mais peçonha que o 
urútú.

Falam pelos coto­
velos e mentem por 
quantas  juntas tem 
no corpo.

Censuram em nos­
sa te r ra  os átos de 
todos quantos estão 
inscritos sob a glorio­
sa bandeira politiea 
do dr. Getulio Var­
gas.

M urmuram á luz 
meridiana, m u r m u ­
ram  quando dormem.
#Só têm boca para  

gabar  as suas acções
Proclamam aosqua- 

t ro  ventos as suas 
virtudes.

Laranjeira ca r rega ­
da á beira da es t ra ­
da os seus fru tos são 
azedos ou tem mari- 
bondo.

Felizmente os ho­
mens honrados já co 
nhecem todas as mu 
sicas enfadonhas des 
seLrealejo muito usa 
do e bastente gasto

Os perrepistas sem 
p r e e n t r a v a ra m  opro  
gresso do paiz.

A liberdade sempre 
foi perseguida sem 
piedade por esses t i ­
ranos.

bem liberdade um 
paiz não póde pro­
gredir.  f

Corno são tolos os 
déspotas, os tiranos!...

A liberdade é imor­
tal.

Ela ha de esma- 
ga-los todos com o ro ­
lo compressor do t em ­
po.

No tempo em que 
os perrepistas man­
davam, vivia-se em 
Itú numa vejetaçào 
continua e indolente, 
a semelhança do ca­
boclo que caça e pes­
ca, em busca do seu 
jantar.

Hoje tudo se m u­
dou.

Ha uma vida nova 
na localidade.

A prefei tura  t r a ­
balha com afinco em 
pról da nossa cidade.

O governo muni­

am  arroio. V e s te s  sórd id as. F a ces  
esq u a lid a s.

Ha cer to s m om en tos cm  q u e d e s ­
via os o lh os do arroio c  fica em  
a titude p en sativa .

O a sp ecto  é  o d e  um  infeliz.
Q uantas rem in iscen cia s n e ss e  co ­

ração ta lv ez  a lancead o  por cru eis  
d esv en tu ra s .

0  ve lh o  pensa, agora.
P en sa  na ingratid ão  d os hom ens, 

nos d ias r iso n h o s da sua m ocidade, 
n a s am arguras da ex is tên c ia , e prin­
c ip alm ente, so b re  a s  d e s ilu sõ e s  da  
vida.

N atu ralm ente, diz bem  baix inh o o 
que m uitos h o m en s d izem  noou tom -  
no e  no in vern o  da v id a :—T rabalhei 
m uito m as não tive  su ce sso . N ão sé  
realizaram  as m inhas asp irações. 
Não sou  o que d ese ja v a  ser.

Folo d e se n c a d e ia  so b re  a terra, 
horrive l v cn d a v a l, qu e tem  a e x is ­
tência da flor d e  um a m anhã.

A celeram os o p asso .
P a ssa  um a locom otiva  resfo leg a n -  

do fortem ente.
E ’ o p ro g resso  que passa .
E ntram os na m ansão  d os m ortos.
Bem  cuidada. F ôrm a d e  quadrilá­

tero.
C oníferas aqui e acolá.
0  n o sso  cam po san to  è um  vasto  

tem plo ed iíica d o  a o s  qu e já voaram  
para o além , é um  verd a d e iro  p a ­
drão d e  honra á arte cristã  e  um 
hino de f£ e sp era n ça  e  caridad e  
escu lp id o  em  m árm ore.

V am os in iciar a n o ssa  v isita  aos  
tu m ulos.

Com o è  soturno o s ilen cio  dos  
tum ulos! iu m u lo  d e  João T. Pirati- 
ninga — S arco fa g o  in te iram en te  de  
granito. N um a d as su a s  fa c es  um  
livro de bronze o n d e cm  s ín te se  e s ­
tá traçada a biografia do ilu stre  e x ­
tinto.

Jazigo  do B arão de Itaím .— A d m i­
rável sob  tod os os p on tos dc v ista .

T um ulo d e  E raides S ilv a —M edram  
em  torno d e ss e  tum ulo p lantas flo ­
ridas. M uitas sa u d a d es , jasm ins. B o r­
bo le ta s po lícrom as sugam  o nétar  
d e ssa s  flores.

'1'umulo de A n tonio  d e  A lm eid a  
S a m p a io —E* um  grande m onum ento  
fim ereo . N e le  ha finos la v o res es-  
eu lturaes.

'I um ulo de M aria A m alia Portela  
— D e m árm ore. M uito belo . E stá ro­
dea d o  por um a profusão d e  fo lh agen s.

T um ulo d e  A n tonio  de Paula  
L eite  —S ob erb o . G rande, s o b r e  este  
sep u lcro  ha um a fina im agem  —uma 
m ulher d eso la d a . A lg u n s lírios e  m a r ­
garid as sob re  a lousa  sepu lcra l.

Tumul'» d c  Paulo G a lv ã o —M árm o­
re d e  Carrara. G randiosa obra e sc u l­
tura 1.

T um ulo de T ereza  A m elia  Pereira  
— D e m árm ore rosa . O rnam enta  
e ste  sep u lcro  a esta tu a  d a  sau dad e.

S eo u ltu ra  d c  Julieta M. A lm eid a — 
Quatro anjinhos m im osos e sp a rg em  
flores so b re  e  tum ulo. Um a im agem  
de anjo, em  ponto grande, e stá  em  
pranto. No pé do tum ulo crescem  
du as roseiras. E ste  tum ulo foi feito  
por m ãos de artista.

T um ulo dc M aria Isabel d e  S . P a ­
c h e c o —M agnificente. D e  granito. A d ­
m irável.

Jaz igo-capela  da fam ilia P ereira  
M endes. E ste  Jazigo  se  erg u e  no 
n o sso  cem iler io  ch eio  de louçania. 
In teiram ente de granito rosa . 0  fron­
tesp íc io  da cap ela  é  d e  estilo  grego .

1 um ulo d c  J o sé  G alvão  da Franca  
P a ch eco  —D e m árm ore branco. B elo  
docel dc m árm ore é apoiado por 
quatro co lu n as lam bem  d e ss a  rocha

cipal não faz despe- 
zas supérfluas com o 
dinheiro do povo, é 
economico e faz com 
que seja rigorosa a a- 
plieação dosdinheiros 
públicos.

Continuai com o 
seu t r is te  fadario, 
perrepistas, falando 
mal de tudo e de to­
dos.

ca lcarea . S ob re  o sep u lcro  ha um a  
im agem  da C on soladora  d os A flitos.

M ausoléo  da fam ilia G er ib e llo —D e  
fin íssim o m árm ore negro . E ncerra  
a s c in za s d e . d. A gar  qu e foi m ãe  
am antissim a. e sp o sa  ex em p la r  e  p a s­
so u  pelo  m undo fazen do o bem . N e le  
ha a d m iravel e fig ie  d e  b ro n ze . E pi­
táfio s im p les m as e lo q ü e n te — S a u ­
dad e.

C om eçam os h nossa  visita  ás tu m ­
bas rasas dos hu m ild es. Um as a d o r ­
nadas d e  geran ios, ra inuculos, h e-  
liotropios, outros tendo por un ico  e n ­
feite  a cruz do m eig o  nazaren o .

A aragem  perpassa, rija, pelas  
frondes tristonhas dos c ip reste s , e  o  
farfalhar da fo lh a g em  tem  um  qu ê  
de q u eix o so  e  en tern eced o r , quasi 
foram  gem id os das gerações que no 
cam po santo, jazem, no sep u lcro  do  
esq u ecim en to , quasi foram  so lu ço s de  
tantas flores d e  esperança, ceifadas 
aí! tão cedo! pel® alfange im p ied oso  
da morte.

D eixam os o cem iterío.
Um derradeiro clarão do ocaso d esce  

ás soledades da necropole.
G em em  os bronzes nos carrilh ões.
E ’ o angelus.
Está feita a nossa piedosa rom agem .

S E B A S T IÃ O  R O D R IG U E S ’

R Eleição
(Sala  e le itora l. A  urna e sta v a  

cercad a  por h o m en s d iferen tes  
em  id ad e e  ed u ca çã o . M ulheres  
tam bem  de toda id a d e, leg a l e 
p osiçã o  so c ia l d iscu tiam  a s  ulti- 
tim as m o d a s e a co n tec im en to s  
da cid ade.)

P R E S I D E N T E — ( A o  s e c r e t a ­
rio  d a  m e s a ) — Is to  e s t á  u m a  v e r ­
d a d e ir a  to r r e  d e  B a b e !:  Eu n ã o  
e n t e n d o ,  tú n ã o  e n t e n d e s ,  n i n ­
g u é m  s e  e n t e n d e . . .

D . M A R I C O T A  —  (E le i to r a  
r e c e m  q u a l i f i c a d a )  —  A lto  lá ,  
seu  P a n c r a c io ,  e u  e n t e n d o  i s t o  
m u ifo  b e m ,  ta n t o  q u e  d i s s e  a o  
M a n é c o  q u e  f i c o u  t o m a n d o  
c o n t a  d a s  c r e a n ç a s  lá  em  c a s a :  
« h o je  h a v e m o s  d e  e l e g e r  n o s s a  
c a n d id a t a ,  d o  c o n t r a r i o  v ir a r e ­
m o s  a u r n a  d e  p e r n a s  p a r a  o  
ar!»

U M  M E S A R I O — ( d i r ig i n d o -  
s e  a u m  g r u p o  d e  e l e i to r a s )  D .  
P ir u c a ,  i s t o  a q u i  n ã o  é  « c a s a  
d a  s o g r a * ,  t e n h a  a b o n d a d e  d e  
gritar  m e n o s .

D . P I R U C A  — ( e x a l t a d a - N ã o  
c o n s i n t o  q u e  n i n g u é m  m e  c h a ­
m e  a a t e n ç ã o ,  ( d i r i g i n d o - s e  a o  
g r u p o  d e  a m i g o s )  C a l c u l e m  
v o c ê s  q u e  d e i x e i  a c a s a  s e m  
v arrer  e  a s  p a n e l a s  p o r  ía v a r ,  
afim  d e  s er  a d m o e s t a d a  p o r  
a q u e l e  f u l a n o . . .  e r a  só  o  q u e  
fa l ta v a !

U m  e le i tor  da r o ç a  en tra  f a ­
z e n d o  r a n g ir  d e s e s p e r a d a r n e u t e  
o s  b o t i n õ e s  a m a r e l o s  — U é ,  q u e  
b a r u ia d á !  S e r á  c i r c o  d e  c a v a ­
l in h o ?

C A B O  E L E I T O R A L  —  ( e x ­
p l i c a n d o ) — Is to  é  a e x t r é a  d o  
v o t o  f e m in in o .

E L E I T O R  D A  R O Ç A  —  V o  
s im b o r a .  Si f o s s e  p r á  d i s p a r á  
o  4 4  ta v a  b ã o ,  m a is  e s s e  ta l  
v ó t o  f e l i s m i n o  d e v e  s e  c o i s a  
b r a b a  m u ito  p ió  q u e  a c u a ç ã o  
d e  o n ç a  p in ta d a !  ( s a e  a p r e s ­
s a d o ) .

D .  P O L Y D O R A - —( d i s c u r s a n -  
d o  a u m  c a n t o ) — P o i s  è  I s s o  
c a r a s  a m i g a s .  A m u lh e r  e m a n ­
c i p o u - s e ,  a d q u ir iu  o  q u e  lh e  
e r a  d e v id o ;  o  d ir e i to  d e  t o m a r  
p a r te  n a  s a l v a ç ã o  d a  p a ír ia .

N a s  c a m a r a s ,  n o s  m i n i s t e -
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^Rua dos Àndradas, 103
KXPBDIENTE

N u m e r o  a v u l s o  (d o  d ia )  S 2 0 0  
»  a t r a s a d o  S 4 0 0

PUBLICAÇÕES
Secçào Livre e  editais; linha $400  
Repetição $300

P r e ç o s  p a r a  a n ú n c io s  
( B a s e  —  1 c e n t ím e t r o  d e  a ltu -  

ira j* o r  1 c o lu n a  d e  la rg u r a )

La vez por 
centímetro

■Mais vezes 
?H>r cent.

1 .ap a g .
2.*
3 .a
4 .a

2 S 0 0 0  , 
1 8 0 0 0  
1SOOO 

S 9 0 0  !
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o 

o 
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o 
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o 
o

r l o ^  m e s m o  n a  p r e s i d ê n c ia  da 
R e p u b l i c a ,  h a v e r á  a m u lh e r  de  
p ô r  o s  p é s .  H a v e m o s  d e  c o l o ­
ca r  o  p a iz  n o s  e ix o s ,  p o r  tiidc# 
e m  o r d e m . . .

U M  L E I T O R  — ( im p a c ie n t e )  
—  P o n h a  em  o r d e m  a s u a  c a s a  
o n d e  a  fa m i l ia  t o d a ,  d e s d e  o  
g a t o ,  s ó  a n d a m  i n c o m o d a n d o  
a v i s in h a n ç a ! . . .

P R E S I D E N T E  —  C a lm a ,  s e ­
n h o r e s ;  a s s i m  n ã o  p o d e m o s  
f a z e r  a  c h a m a d a .

D .  Z U Z I N H A  — E u  q u e r o  ser  
c h a m a d a  em  p r im eira  lu g a r  
p o r q u e  a in d a  h o j e  t e n h o  q u e  
fa z e r  u m à  c a ta p la s m a  p a r a  o  
Jujú q u e  e s t á  c o m  o  r o s t o  i n ­
c h a d o !

P R E S I D E N T E  —  N ã o  p o d e  
s e r ,  m i n h a  s e n h o r a ,  i s to  a q u i  
v a e  p o r  o r d e m  a l fa b é t ic a .

ü .  Z U Z I N H A — E n tão  r i s q u e  
o  m e u  n o m e  s e u  d e s a f o r a d o . . .  
( s a e  p a s s a n d o  a e s p o n j a  n o  
r o s t o  a f o g u e a d o ) .

A  e l e i ç ã o  d e m o r o u  q u a tr o  
d i a s  n o  m e i o  d a  m a io r  a l g a ­
z a r r a ,  t e n d o  o  e s c r i v ã o  e s t r a ­
g a d o  o l i v r o  d e  á ía  p e l o s  e r r o s  
c o m e t i d o s  n a q u e la  b a lb u r d ia .

O  p r e s i d e n t e ,  d ia s  d e p o i s  
n u m a  r ó d a  d e  c o r r e l ig io n á r i o s ,  
d iz ia :  N u n c a  p a s s e i  tã o  mal 
c o m o  a g o r a .  M in h a  m u l h e r  p ara  
v o t a r  c o m  a s  f i lh a s  e  a s  c r i a ­
d a s  d e i x o u - m e  se in  a lm o ç o  e 
s e m  ja n ta r .  E u  n ã o  p o d ia  c o n ­

t r a r i a d a  p o r q u e ,  a o  c o n tr a r io  
c i a  e  t o d o s  o s  d e  c a s a  v o ta r ia m  
c o n t r a  o  c o s s o  c a n d id a t o .

N a  p r ó x im a  e l e i ç ã o  p re f iro  
l a v a r  o s  c u e i r o s  d o  b é b é  e 
tratar d o s  a r r a n j o s  d e  c a s a  a 
p r e s i d ir  m e s a  e le i to r a l  s o b  a 
e n c a n t a d o r a  g r i ta r ia  d a s  m u ­
l h e r e s .

. . . E l e ,  c o i t a d o ,  s e  t i r a s s e  o  
c h a p é o :  m o s tr a r ia  u m  e n o r m e  
G A L O  q u e  a s u a  C A R A  M E ­
T A D E  lh e  f i z e r a  n a  c a b e ç a  
c o m  a m ã o  d e  p i lã o ,  q u a n d o  
n a  « d o ç u r a  d o  lar», d i s c u t ia m  
a s s u n t o s  p o l í t i c o s . . .

CÍCERO PIBEIRO NEGRÃO

t  W  da S Y P H I L I S .  y 
l;y;,y R H E U M A t i s m o . \  
y. GÍ ÚLCERAS, DAREHROS, | 
p  3  ECZEMASeDOENÇAS j  

C0 SANGUE A

EÜSUiTADOS SURMÍEHENDENTES

ecção deCupidog»
"25D

PEMF1S
O . L.

A  m in h a  p r im e ir a  p e r f i ­
la d a .

N e m  a lta  e  n e m  b a ix a .
P ie d o s a ,  m e i g a  e  i n t e l i ­

g e n t e .
V e s t e - s e  c o m  g o s t o .
Q u in ta - fe ira  traz ia  u m a  

l in d a  sa ia  a z u l  m a r in h o ,  
b lu s a  g r a c io s a  e  c a s a c o  
p reto .

O l h o s  c a s t a n h o s .  C a b e ­
l o s  p r e t o s  c o m o  a s  a z a s  
da g r a ú n a  e  c r e s p o s .

P é z  d e l i c a d o s .
V o z  d e l i c io s a  e  p a le s t r a  

a g r a d a v e l .  R e s id e  á  ru a  
J o ã o  P e s s o a .

LINS

Y .  W .  D .

A lto ,  cGr d e j a m b o .  
V i n t e  p r im a v e r a s .
E s t á  a d ia n ta d o  n o  a trazo .  
H o n t e m  e s c o r r e g o u  n u m  

c a r o ç o  d e  b a n a n a  e  q u a s i  
q u e  d e s t r o n c o u  a l in g u a .  

A m a  a p a ix o n a d a m e n t e

S L

u m a  s e n h o r i ta  a « tra ição » ,  
s e m  e lla  o  sa b er .

J á  q u iz  s u i c id a r - s e  p o r  
e s t a  jo v e n ,  v e r d a d e ir a  Z e -  
z é  L e o n e  d e  Itu.

A p r e n d e u  g r e g o  p e lo  m é ­
t o d o  c o n fu s o .

E s tá  e s c r e v e n d o  u m  a r ­
t ig o  s o b r e  o  fu tu r o  no  
p r e s e n t e .  i

C o n h e c e  a  to rre  E if fe l ,  
o m a r  B a l t i c o  e  M u sta p h a  
K e m a i  P a c h á ,p e ! o  c in e m a .

V o z  d e  te n o r  e  p o s s a n t e .
Q u a n d o  c a n ta  h a  g r a n d e  

a g i t a ç ã o  n a  n a tu r e z a  or- 
g a n ie a  e  in o r g a n ic a :  c o ­
b r e - s e  o c é u  d e  n u v e n s  
n e g r a s ,  a s  p e d r a s  g e m e m  
o s  s a p o s  c o a x a m  e  c h u v a s  
t r e m e n d a s  c a em  s o b r e  a 
terra.

Z.

PENSAMENTO

O amor nasee de um 
olhar, augmenta  com um 
sorriso e m orre  com a 
saudade.

Leo

INSTITUTO BORGES BE ARTES E OFÍCIOS
A V I S O

M A T R I C U L A
Comunico ás pessoas interessadas que do dia 

23 a 28 do corrente acha-se aber ta  ft matr icula  
para as vagas nos diversos cursos deste estabele­
cimento de ensino.

A matricula  é inte iramente gratui ta .
Os exames de admissão para  com os candidatos 

não diplomados por grupos escolares realisar-se-ão 
no dia 30 do corrente  ás 12 horas.

Pa ra  o curso de auxiliares de comercio, os 
candidatos á matr icula precisam revelar conheci­
mentos mais desenvolvidos de português  e a r i t ­
mética.

Os candidatos serão atendidos no gabinete do 
Diretor, diariamente, das 9 ás 12 e das 13 ás 18 horas.

Itú, 19 de Janeiro de 1933.

JOB AIRES DIAS 
Diretor

SIM PLIC ID A D E
A ’ M in h a  N o iv a

I r a c e m a  é  u m a  s i m p l e s  c r e a n c in b a  
C h e i a  d e  in o c ê n c ia  e s e m  m a ld a d e  
Q u e  c h a m a  p a ra  lua  d e  m a d r in h a  
E q u a n d o  n ã o  a v e  s e n t e  s a u d a d e .

U m a  v e z  e u  a v i  tã o  e n g r a ç a d in h a  
A jo e lh a d a  a p e d ir  s e m  v a id a d e  
Q u e  a lu a  ih e  f i s e s s e  u m a  s a n t i n h a  
A  p a d r o e ir a  d e  to d a  e s ta  c id a d e .

E  s e  a lu a  a t e n d e s s e  o s e u  p e d id o  
T a lv e z  q u e  e u  f i c a s s e  e s q u e c i d o  
N e s t e  m u n d o  d e  i lu s ã o  e  d e  sa b o r .

E u  n ã o  se n t ir ia  o  p a s s a d o  tã o  fe l iz  
S o m e n t e  o  d e s t i n o  q u e  D e u s  q u iz  
D e  d e ix a r - m e  f ica r  s e m  m e u  am or.

Itú, 16  d e  ja n e ir o  d e  1933.

« P A S T I L H A »

NOTICIÁRIO
l i lc e a iç a

O b t e v e  6 0  d ia s  d e  l i c e n ç a ’ 
s e m  v e n c i m e n t o s ,  o  sr. N esro r  
M a r in h o ,  a ju d a n te  d o  c o le to r  
da  C a m a r a  M u n ic ip a l  d e s t a  
c id a d e .

C o r p o  r a ç  ã  ® l u  s i  c a i  

«União cfòiUArtistas»
E m  r e u n iã o  e x t r a o r d in a r ia  

rèãTIsada nõdzTia 2 7  d e  D e z e m ­
b r o  p. f. a s i m p a t i c a e  a p r e ­
c ia d a  C o r p o r a ç ã o  M u s ic a l

s u a  d ir e to r ia  p a r a  o  e x e r c í c i o ,  
d e  1 d e  l a n e i r o  a 31 d e  D e ­
z e m b r o  d e  1 9 33 .  a q u a l  f i c ó u
a s s i m  eQixsíiíiHéíK

P r e s id e n t e ,  S e b a s t i ã o  J o s é  
B ru n i;

V ic e  P r e s id e n t e ,  J o s é  E s c a -  
v a c in i ;

S e c r e ta r io ,  A n t o n io  B ett in e ll i;  
T e s o u r e ir o ,  R o m ã o  B ru n i;  
D ir e to r ,  A n i s i o  B e lc u f in e ;  
A r c h iv i s t a ,  A n t o n io  B ru n i;

C o n t r a - M e s t r e ,  C a m i i lo  B r u ­
ni;

C o n s e l h e i r o s ,  I n n o c e n c i o  E m -  
m a n o e l ,  J o sé  P r o s p e r o ,  A n t o n i o  
G a s p e r a z z o  e  F r a n c i s c o  B r u n i .

A D ire to r ia  da  C o r p o r a ç ã o  
M u sic a i  « U n iã o  d o s  A rt is tas» ,  
r e c e n t e m e n t e  e le i ta  e  e m p o s s a ­
da, p o s s u id a  d e  g r a n d e  e n t u -  
s iá s in o  e  m u i ta  fo r ça  d e  v o n ­
ta d e ,  p ro jé ta  g r a n d e s  e m p r e e n ­
d im e n t o s  t é n d o  já  d e l ib e r a d o  
u m  v a s t o  p r o g r a m a  a  p ô r  em  

-pratica.
C o m o  p r e l im in a r ,  e la b o r o u  o s  

e s t a t u t o s ,  f a z e n d o  t r a n s p a r e c e r  
a s u a  n e u tr a l id a d e  p o l i t i c o - s o -  
cia l .

C o g ita  ta m b e m  d a  c o n s t r u ç ã o  
d e  u m a  s é d e  pró p r ia ,  c o n ta n d o  
para  i s s o  c o m  o  in d i s p e n s á v e l  
a p o io  d o  p o v o ,  a q u e m  s e r v e ,  e  
d e  s e u s  a d m ir a d o r e s ,  p a r a  a 
r e a l i s a ç ã o  d e  f e s t iv a e s ,  e  d e m a is  
c o n t r ib u iç õ e s  q u e  co n s t i tu ir ã o  
o s  f u n d o s  p r e c i s o s .

Retreta
N a  h o r a  e  lu g a r  d o  c o s t u m e ,  

a c o r p o r a ç ã o  m u s ic á l  « U n iã o

d o s  A r t is ta s » ,  s o b  a c o m p e t e n t e  
r e g e n c ia  d o  m a e s t r in o  S i l v e s t r e  

I O í iv e ira ,  r e a l i s a r á  u m  c o n c e r to ,  
d a n d o  e x e c u ç ã o  a o  s e g u i n t e  
p ro g r a m a :

I.a P A R T E

1.°— J. B .— R itorn o  d e  P a r ig i  
— M a rch a  S in fô n ic a .

2 .°  —  G. V e r d i —  A i d a — n e l ’ 
o p e r a  G r a n  M areia  T r iu n fa le .

3 . ° — E. W a ld t e u f e l  U n  jour  
a S e v i l l e  —V a ls a  E s p a n h o le .

4 .0— S. O l iv e i r a — Isto  é  u m a  
p e r d iç ã o .  S a m b a .

II.a R A P T E

5 .° — C h e g a d a  d o s  C a f a n h o t o s  
— D o b r a d o .

6 . ° — G . V erd i.  S in f o n ia  n e l ’ 
o p e r a  N a b u c o d o n o s o r .

7 .° — O. A s s j m p ç ã o .  P e n s a n ­
d o  e m  ti. V a ls a .

8 .°  — S. O live ira .  O r g u lh o  S a l-  
t e n s e .  M a rch a  M ilitar.

A g r a d e c im e n io s
O  e s t im a d o  c i d a d ã o  sn r .  P a u ­

lo  ; 'A f fo n so  d a  R o ch a  P in to ,  
a g r a d e c e u - n o s  a s  r e f e r e n c ia s ,  
a liáz ,  m u i to  j u s t a s  q u e  f i z e m o s  
so b r e  a  su a  n o m e a ç ã o  p a ra  o  
a lto  c a r g o  d e  In s p e to r  d o  D e ­
p a r t a m e n t o  d a  A d m in is t r a ç ã o  
M u n ic ip a l  do  E s ta d o .

— C s  s a r g e n t o s  d o  4 .0  R. \ .  M. 
da  n o s s a  lo c a l id a d e  e n v ia r a m -  
n o s  d e l i c a d o  c o n v i t e  p ara  a s ­
s i s t i r m o s  o  f e s t iv a l  q u e  s e  
r e a l i z o u  n o  C a s in o ,  n o  d ia  20 ,  
e m  c o m e m o r a ç ã o  á  d ata  da  
o r g a n is a ç ã o  d e s s e  r e g im e n to .

G r a to s  p e lo  c o n v i t e .

©nr® branco
O  Snr. P a u lo  J o ly ,  F i s c a l  d e  

M a q u in a s ,  e n v i o u - n o s  u m  f o ­
lh e to ,  q u e  e n s i n a  a o s  q u e  s e  
d e d ic a m  á la v o u r a  d o  a lg o d ã o  
o s  m e i o s  p e lo s  q u a e s ,  d e v e m  
e v i t a r  a s  p r a g a s  q u e  a ta c a m  o 
a lg o d o e ir o ,

N o  c a s o  d e  m a n i f e s t a ç ã o  d a s  
p r a g a s  d o  a lg o d o e ir o  o  la v r a ­
d o r  d e v e  im e d ia t a m e n t e ,  p ed ir  
a i n t e r v e n ç ã o  d a  D ire to r ia  d e  
In s p e ç ã o  e  F o m e n t o  A g r íc o la s  
da S e c r e ta r ia  da  A g r icu ltu ra .

In s tr u ç õ e s  s o b r e  a  e x t in ç ã o  
d a s  p r a g a s  da  la v o u r a  a lg o d o -  
e ir a — la g a r ta  r o sa d a ,  b r o c a  d o  
a lg o d o e ir o  e  C u r u q u e r ê ,  s ã o  
d a d o s  a q u e m  a s  s o l ic i ta r ,  á  
ru a  d o s  A n d r a d a s ,  5õ .

Estação da Soroea^ 
basta

Estão pagando a rm a ­
zenagem 5 caixas com 
drogas consignadas, a H. 
Boock; 3 volumes de 
mudança pertencentes a 
Francisco Martins Oli­
veira.
TELEGRAMA

Está ret ido nesta esta­
ção um telegrama perten­
cente ao sr. cap. Levy 
Cardoso.

REMOÇÃO—Foi rem o­
vido para  Piracicaba o 
ferroviár io Haraido Costa.

AUMENTO DE PAS­
SAGEM—Desde o dia 16 
que as passagens t ive ­
ram um aumento de 10 %. 
Não só isso mas tambem 
taxas acessórias e fretes.

Pela P olicia
O juiz de direito  ne­

gou a prisão preventiva 
de Augusto Taveira  r e ­
querida pelo Delegado 
de Indaiatuba.

ABUSO—O sr. Delega­
do de Policia tomou pro­
videncias para  que  as 
jardineiras não conduzam 
á nossa localidade mendi­
gos, loucos e enfermosde 
outras pobres loeali dades.

Tomou tambem provi­
dências para que, os p ro ­
prietários desses veiculos 
obedeçam rigorosamente 
os sinais e horário esta­
belecidos pelas au to r ida ­
des competentes.

Embriagado—Foi preso 
e t rancafiado no xadrez 
por achar-se embriagado 
o indivíduo Antonio Ba­
tuque.

BOMBA MARINHO 
Rua da Matriz, 1

(O Noticiário continúa na 4.a pagina)
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íiiasio i!s
Exames de admissão

De ordem do sr. profes­
sor Oscavo de Paula e 
Silva, dire tor  do Ginásio 
do Estado em Itú, faço 
publico, para conhecimen­
to dos interessados, que, 
de 1 a 15 de Fevereiro, 
estarão abertas, na secre­
taria  deste estabelecimen­
to de ensino secundário, 
á rua  dos Andradas, as ins­
crições para exames de 
admissão á l .a serie do 
curso.

Essas inscrições serão 
feitas nos dias uteis, das 
9 ás 12 e das 14 ás 16 
horas, mediante requer i ­
mento firmado pelo can­
didato ou seu represen­
tante  legal, sobre duas 
estampilhas, uma federal 
de dois mil rs. e outra 
estadoal do mesmo valor 
e uma de educação e saú­
de, no valor de $200.

Constarão do req ue r i ­
mento a edade, filiação, 
naturalidade e residencia 
do candidato.

A petição deverá ser 
instruída com os seguin­
tes documentos:

a) — atestado cie sani­
dade e vacinação anti-va- 
riolica, recente, selado com 
$600 do Estado, fi rma r e ­
conhecida;

b) — certidão de ida­
de original em que o 
candidato prove te r  no mi- 
nimo 11 anos ou que os 
completará até o dia 30 
de junho do corrente  ano;

c) — recibo do paga­
mento da taxa de inscri­
ção (15$000).

Os exames se realisa* 
rão logo após o encerra­
mento das inscrições, sen­
do os candidatos inscritos 
convocados, quer para  as 
provas escritas, quer  pa­
r a  os orais, por edital a- 
fixado na portar ia  do Gi­
násio.

Para  cada tu rm a  as 
provas escritas de por tu ­
guês e arimética serão 
realisadas no mesmo dia.

A prova escrita de por­
tuguês, na qual tambem 
se apreciará a caligrafia, 
constará de um ditado de 
15 linhas de trecho de 
au tor  brasileiro contem­
porâneo, sorteado de lis* 
ta  previamente aprovada 
pelo inspetor e de uma 
redação versando sobre 
motivos de uma estampa.

A prova escrita de a* 
rimética constará de 3 
problemas elementares e 
práticos.

As provas orais consta­
rão de arguições sobre 
pontos sorteados dentre  
os do program a de por­
tuguês, arimética, geo­
grafia, historia do Brasil

e ciências físicas e natu* 
rais.

Será considerado apro­
vado o candidato que ob­
t iver  media igual ou su­
perior a 50 no conjunto 
das disciplinas.
Itú, 1 de Janeiro de 1933 
Paulo A. Rocha Pinto Jr.

Secretario

A V IS O
Do asseio das ruas, l a r ­

gos e praças.
De ordem do cidadão 

Prefeito Municipal faço 
ciente que, de acordo 
com os arts.  49 e 50 do 
Codigo de Posturas  e res­
petivos paragrafos,  todos 
os proprietários ou inqui­
linos e, em sua ausência 
seus procuradores  ou a- 
gentes, são obrigados a 
conservar o passeio f ren­
te de seus prédios ou fe­
chos em constante esta­
do de asseio, sendo ex 
pressamente proibido lan­
çar nas ruas praças e l a r ­
gos e praças, desta cida­
de, va rredura  dos esta­
belecimentos comereiaes e 
casas particulares, lixos, 
vidros quebrados, cascas 
e frutas, papeis, animaes 
mortos ou quaesquer ou* 
tros objetos capazes ue 
putrefação.

Os infratores serão m ul­
tados e obrigados a efe­
tu a r  a limpeza.

P a ra  que chegue ao co­
nhecimento dos senhores 
interessados faço o p re ­
sente aviso, para  que não 
aleguem ignorancia, e vai 
publicado pela imprensa 
e afixado no local do cos­
tume.

Itú, 28 de Dezembro de 
1932,

O fiscal do comercio, 
Américo de Brito

AVISO
De ordem do Sr. Dr. 

Prefeito municipal desta 
cidade, aviso a todos os 
senhores contribuintes do 
imposto de industria  e 
profissões que, para  o a- 
no de 1933, continua 
o lançamento. Aqueles 
que não quizerem mais 
continuar com o seu r a ­
mo de comercio deverão 
até o dia 31 do corrente  
mês, requerer  ã Prefe i tu­
ra  pedindo cancelamnutQ 
para o proxiino ano.

Os impostos do indus* 
tr ia  e Profissões, de veí­
culos, quer a tração me- 
canica ou animal, são pa­
gos duran te  o mês de 
Janeiro de 1933 e findo 
esse prazo serão cobra­
dos dos re ta rdar ios  com 
o acréscimo da respeti­
va multa. Outrosim, avi­
so mais aos senhores con­
t ribuintes da taxa do con, 
sumo d ’agua que efetua­

rem o pagamento do ano 
adiantadamente  durante  
o mês de Janeiro, goza­
rão o abatimento de 10%.

Para  que chegue ao co­
nhecimento dos senhores 
interessados faço o pre­
sente aviso que vai pu­
blicado pela imprensa e 
afixado no local do costu­
me.
Tesouraria Municipal de 
Itú, 2s de Dezembro de 

1932 
O Tesoureiro 

Manoel dos Santos Olivei­
ra

S E R V I Ç O  S A N I T A R I O  
Delegacia de Saúde

A  V S S  O
De acôrdo com as determinações da Delegacia 

de Snude do Serviço Sanitario do Estado, com séde 
em Sorocaba, aviso aos Snrs. proprietários que as 
as chaves das casas de aluguel que se vagarem, 
deverão ser in tregues no Hotel Frugoli,  Praça In- 
dependencia, ao funcionário dessa delegacia nesta 
cidade, para o competente «habite-se* sem o que 
não pederão ser alugadas novamente.

HEITOR SESSA 
Fiscal Sanitario

Dr. José Leite
Pinheiro jun io r

Medico
R esidencia: Rua Barãc de Ita ioi ,  16

C o n s u l ío r io : Rua 7 de A br i l  (esqui-  ij 
na da rua Rua Barão de Uaimi I!

Telefone, 118

J  A  P R O V A R A M . . .  
“L A G R I M A S  DE A N J O ” 

;C H A M P A N H O L T Z ’cc,

—  C o n s u l t a s  — 
d a s  8  á s  10 d a  m a n h ã  e  
d a s  3  á s  5 h o r a s  d a  ta r d e  
C h am ados a qu alquer hora

Tinturaria e Refor­
mas de chapéu

Reforma*se chapeu  de 
lã e pêlo.

Perfeito a lvejameufo de 
tecidos de algodão.

Lavam*se e tingim-se 
tecidos de lã, a lgodão e 
seda.

Rua dos f índradas, lo5
Precos modicos

Finíssimos vinhos de laranjas ,  produtos da «Fm 
brica  TÉàritáguaba» de T a tu í?

cg ra.Hrw.wu;

Não atirem
os seus utencilios de cosinha, em alumínio, pois, a

Funilaria Luiz Bruni (Jote)
está  habil itada por um processo  especial p a ra  soi­

das, (ul tima descoberta  da química industrial) a 
torna-los novos.

Rua Santa Rita, 229 ÍTU

C A

BOMBA MARINHO 
Oleo e Gazolina 
Rua da. Matriz, 1

r iL .C E  P N A
O Especifico da Bennção

A S A U D E  D A S  C R E A N Ç A S  
Ao vosso filho já nasceu o pr imeiro dente? 
Tem ele bom apetite  ?
E’ ele forte  e corado ou raquítico e anêmico ?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
ü s  seus intestinos funcionam regu la rm en te?
Dorme com a boca abe r ta?  Coastipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorm e?
Já  lhe deu CALCEÍNA, o remedio que veio 

provar  que acidentes da primeira  dentiç.ão das 
creanças não exis tem?

Com o uso da CALCEÍNA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEÍNA é sempre utii, em qualquer idade.
CALCEÍNA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais. ,
Vende*se em todas as  farmacias .

6

u imé Cereass 8 Gâlé
Alfredo Jordão de Camanro

ESPECIALISTA EM ARROZ E CAFE’ ^
R e p r e s e n t a n t e  d e

Breno Camargo & Cia 
C o m is s á r io s
SANTOS

CASA MATRIZ  
R. Dr. J o ã o  P e s s o a  n .°  23  

T e le g r a m a :  J O R D Ã O  
T e le fo n e :  24 3

ITIP

CASA F IL IA L  
R. J c â o  M e s q u i ta  n .°  3 1 0  

T e le g r a m a :  J O R D Ã O  
T e le fo n e :  6 0

RIO PRETO



PROGRESSO» Domingo, 22 de Janeiro  de 1933

Falta <le educaçSo
Um trem  de passagei­

ros da Sorocabana quan­
do passava pelo quilô­
metro  123, foi apredejado 
por diversos moleques

Um passageiro foi a t in­
gido por uma pedra.

O Snr. chefe da Soro­
cabana nesta cidade pediu 
providencias á policia:

Esta tomou todas as 
providencias para  que 
não se repita  tal fato.

Policia M ilitar
Deixou a delegacia de 

policia mili tar  deste m u­
nicípio o sr. 2.° Tte. Mar- 
tinho F. Machado. S. s. 
desempenhou com aplau­
sos geraes a missão que 
foi colocada sobre os seus 
hombros. Foi um delega­
do militar,  operoso, cor­
reto  e justo.

Aniversários

ás

Fazem anos:
No dia 27 do corrente 

gentis  senhorinhas

Maria Emilia, prendada 
filha do sr. Domingos de 
Camargo e d. Maria Bue- 
no de Camargo e Ruth 
Bueno Couto, diléta filha 
do sr. Porcino Camargo 
Couto e d. Gabriela Cou­
to.

Parabéns.

Cap. Levy Cardoso

O capitão Waldemar 
Levy Cardoso, foi distin- 
guido com o honroso 
convite para  in terventor  
em um dos Estados do 
Norte.

Tendo declinado desta 
importante  investidura 
segue s. s., na próxima 
segunda feira, de m udan­
ça para, a Capital Fede­
ral acompanhado de sua 
exma. familia.

Lamentando sincera­
mente que a nossa socie­
dade se veja privada de 
um dos seus mais bri* 
lhantes ornamentos faze­
mos votos de felicidade 
em sua nova residencia.

A  F E S T A  D O  4 . 0  U .  A ,  M .
E f e t u o u - s e ,  r o  dia 2 0  p. d. 

n o  4 , °  R. A . M . u m a  im p o r ­
ta n te  f e s ta ,  em  c o m e m o r a ç ã o  
á s u a  o r g a n i s a ç ã o .

F o i  i m p o n e n t e  e  d e s l u m b r a n ­
te  a fe s ta .

O  c o r r e d o r  q u e  f i c a  á e n t r a ­
d a  d o  e d i f i c i o  d o  r e g im e n t o  
e s t a v a  a d o r n a d o  de  g r a c i o s o s  
f e s t õ e s .  O s  s a l õ e s  d e  b a i le  f i ­
n a m e n t e  d e c o r a d o s .  O  sa lã o  
n o b r e  c h e i o  d e  o r c h i d e a s  f i n o s  
ta p e t e s  e  m o b i l ia s  a r t i s t i c a s .

N o s  s a l õ e s  d e  e s p o r t e s  f o ­
l h a g e n s  e f l o r e s  m im o s a s .

A  g r u t a  i l lu m in a d a  «a g i o r n o » .  
N u m  g r a n d e  p a te o  a n e x o  á 
g r u ta  f l a m a l a s ,  g a lh a r d e t e s .

D e  m a n h ã  fo i  c e l e b r a d o  o  
i n c r u e n t o  s a c r i f i c io  d o  altar n a  
c a p e la  d o  r e g im e n t o .  M u ita  
c o n c o r r ê n c i a .

D u r a n t e  o  d ia  fo r a m  r e a l i ­
z a d o ,  d i v e r s o s  j o g o s  e s p o r t i ­
v o s  p e l o s  s o l d a d o s  d o  r e g i ­
m en to .

A ’ n o i t e  im p o r ta n te  j o g o  d e  
B a s k t - b a l l  e n tr e  a s  e q u i p e s  d o
E. F. C .  d e  S o r o c a b a  e  o  4 .o  
R. A . M.

C a n ta r a m  o  h in o  d o  t r i u n f o  
o s  g l o r i o s o s  e l e m e n t o s  d o  n o s ­
s o  r e g im e n to .

J o g o u  a d m i r a v e l m e n t e ,  o 
s a r g e n t o  F r a n c i s c o  C a r a m e z .

A t u o u  c o m o  ju iz  o c a p .  P e ­
d r o  G e r a ld o .

A o  c l u b e  v e n c e d o r  fo i  o f e ­
r e c i d o  r ica  ta ç a .

R e s u l t a d o  d o  j o g o  1 4 x 2 0 .
A ’s 2 2  h o r a s ,  s i m u l t a n e a m e n ­

te ,  t iv e r a m  in i c io  o s  b a i l e s  d o s  
o f i c ia i s  e s a r g e n t o s ,  em  s a l õ e s  
s e p a r a d o s .

F o i  m u i to  c o n c o r r i d o  o  b a i le  
d o s  s a r g e n t o s .

O  b a i l e  d o s  o f i c i a i s ,  e f e t u o u -  
se  em  r iq u í s s i m o  s a l ã o  f i n a ­
m e n t e  d e c o r a d o .  N o  s a l ã o  s e  
v ia m  v i s t o s a s ,  j a r d in e ir a s  d e  
c a la s ,  h o r t e n l s a s ,  c r a v o s  e  c a ­
m é l ia s .

C o m p a r e c e r a m  a o  b a i le  a s  
m a i s  d i s t in t a s  fa m i l ia s  d e  Itü. 
— N e l e  s e  v ia m  c u s t o s o s  e  a d ­
m i r á v e i s  v e s t i d o s  d e  s e d a ,  c r e  
p e  d a  c h in a ,  s h a n t u n g ,  c r e p e  
m a r r o c a i n ,  e tc .

O  v e s t id a  d e  o r g a n d í  da  
g e n t i l  s e n h o r i t a  M a g d a l e n a

j B a r b o s a  e s t a v a  a d m ir a v e l .  
i E o  v e s t i d o  d e  D ir c e  C o s t a ?  
, U m a  « g r a c in h a » ,  d e  c h i f o n  

m o u s e l in e .  G u a r n i ç ã o  d e  f l o r e s  
r o x a s  n u m  d o s  h o m b r o s .

V i s t o s o s  o s  v e s t id o s  d e  E l i -  
z a b e t h  V a le n t e ,  H e l e n a  M a ­
c h a d o  e  A u r o r a  d e  M o r a e s .

M u it o  b o n i t o  o  v e s t i d o  d e  
S e v e r in a  R o c c o .  D e  m o u s e l i n e  
c h i f o n ,  d e  có r  li lá. U m  p o u c o  
c a v a d o .  T r e s  b a b a d o s .  G u a r n e ­
c id o  n o  p e i to .  B e m  c o n f e c i o -  
n a d o  o  v e s t i d o  d e  L u iz a  P e ­
reira. D e  c r e p e  da c h in a  v e r ­
d e .  A barra  d a  sa ia  d e  v e r d e  
v iv o .  C a s a c o  d e  c r e p e  d a  c h i ­
n a .  C i n t o  d e  p e l i c a ,  t r a n ç a d a ,  
v e r d e .

T h e r e z i n h a  J a n n u z z i  t in h a  
u m  v e s t i d o  b o n i t o .  A o  c ó l o  d e ­
l i c a d o  co la r  r o s a .

M u it o  s e  d e s t a c a r a m ,  n o  s a ­
lã o  d o  b a i le ,  p e la  s u a  f o r m o ­
s u r a ,  o s  v e s t i d o s  d e  d. A l ic e  
d e  M o r a e s  e d e  m a d a m e  D a ­
nie l  W iter .

T o c o u  d u r a n te  o  b á i le  o  
j a z z  b a n d  d o  r e g im e n t o .

J  s e r v i ç o  d o  « b u f f e t»  e s t e v e  
ir r e p r e e n s ív e l .

F o m o s  a m a v e l m e n t e  r e c e b i d o  
p e l o  c o m a n d a n t e  d o  r e g im e u t o .

O  sn r .  t e n e n t e  c o r o n e l  J o sé  
da  S i lv a  B a r b o s a ,  m u i to  n o s  
d is t in g u iu  c o m  o s  p r im o r e s  
d a s  s u a s  g e n t i l e z a s  d u r a n t e  a 
fe s ta .  S . s.  é  um  o f ic ia l  q u e  
m u ito  tem  fe i to  p e la  g r a n d e z a  
d o  E x e r c i t o  N a c io n a l .  F* c u lto ,  
d is c ip l in a d o .  A s u a  fo lh a  c o r ­
rida c o m o  c i d a d ã o  p a r t ic u la r  
e  c o m o  o f ic ia l  d o  n o s s o  e x e r ­
c i to  é  im a c u la d a .

D e n t r e  a s  n u m e r a s  p e s s o a s  
q u e  c o m p a r e c e r a m  a o  b a i le  
c o n s e g u i m o s  t o m a r  o s  n o m e s  
d o s  s e g u in t e s :

C a p i tã o  E u c l y d e s  M o n t e i r o  
da S i lv a  B r a g a ,  r e p r e s e n t a n t e  
d o  g o v e r n a d o r  d e  S . P a u lo ,  
e x m o .  g e n e r a l  W a ld o m ir o  L ima;  
D r. G u s ta v o  M a r t in s ,  D a r io  
M a rte l lo  e  dr. L e a n d r o  D u a r te  
d e  A lm e id a  ju iz  d e  d ire i to  d e  
P o r to  Feliz;  dr. Q u e i r o z  T e le s ,  
J u l io  L e x ,  ind u str ia l;  E u ­
c l y d e s  M. 6 .  B r a g a ,  r e p r e s e n ­
ta n t e  d o  2 . 0 í3R. C. D .  d e  P ira s-  
s u n u n g a ;  C a p .  R e n a t o  B i t t e n ­

cou rt  B rig id a ,  a s p ir a n te  N e w t o n  | 
V e l lo s o ,  M e r c h io r  R o q u e  e  f a ­
milia; D r .  B e n ja m in  S im o n  e 
fam ilia ; L uiz  B ic u d o  e fa m il ia ;  
C a p . L e v y  C a r d o s o  e  fam il ia ;  
dr. G a s t ã o  M a c h a d o  e  fam il ia ;  
F a m il ia  d e  M is a e l  d e  C a m p o s  
e  L u iz  B ic u d o  Jun ior;  S a m p a io  
N e tto  e fa m il ia ;  J o s è  C a s ta n h o  
e  so b r in h a ;  S a lv a d o r  J a n n u z z i  e 
fa m il ia ;  J o ã o  C o sta  e fam ilia;  
s e n h o r i t a s  A u r o r a  d e  M o r a e s ,  
A lic e  L in s  e  D a n ie l  S i lv a  e  f a ­
milia; T e n e n t e  M ilton  C a r n e ir o  
e  fam ilia ;  C ap. P e d r o  G e ra ld o  
e  fa m il ia ;  l . o  T te .  N e l s o n  C a -  
m ará  e fam ilia ; C a p .  C o s ta  L e i­
te  e  fam ilia ; T te .  R e g o  e  f a m i ­
lia; T ie .  C abral e  fam il ia ;  S e ­
b a s t iã o  S i lv e ir a  e  T r is tã o  J u ­
n io r  e  fam il ia ;  J o ã o  V a le n te  e 
fa m il ia ;  s e n h o r i ta  Clara W or-  
n e s e o ,  p r o f e s s o r  E s e q u ie l  M e s ­
q u ita  e  p r o f e s s o r  S e b a s t iã o  R o ­
d r ig u e s ,  p e l o  sr .  p r o f e s s o r  A n -  
t o n n  F er re ta  e  p e lo  «PRO -  

! G R E S S O .

Majoz* «Fayme d e
A l m e i d a

Assumiu o cargo de 
Fiscal do 4.o R. A. M., o 
brioso e valente oficial, 
cujo nome nos serve de 
epígrafe.

E’ com sincero jubilo 
que noticiamos este íáto, 
pois o major Jaym e de 
Almeida está ligado* a 
historia de nossa terra. 
A elle coube o comando 
do nosso Regimento, na 
heróica arrancada  de 24.

Dessa data  em diante, 
tem sempre se salientado, 
ees tá  hoje no numero da* 
quelles militares que mais 
fervorosamente têm coo­
perado para  o engrande- 
cimento da Nova Repu 
blica, nesta fase feliz do 
regimen revolucionário.

Por isso, é com en tu ­
siasmo que saudamos o 
nobre oficial que se acha 
novamente entre  nós, e 
a quem felicitamos sin­
ceramente.

FU TEBO L
Ferir-se-áhoje, á tarde, 

no local do costume, um 
importante  encontro fu* 
tebolisco entre  elementos 
do Auto F. C. e do 0. A. 
Radium. da capital.

Aguenta firme pessoal 
do Auto F. C. porque o 
«baque» vae ser feio.

í í Diario de Noticias"
O «DIARIO DE NOTICIAS», do Rio é um jor­
nal vibrante, mas sem explorações políticas ou de 

qualquer outra especie: um jornal noticioso, abran­
gendo a informação da cidade, do pai £ e do

mundo; um jornal político mas sem promis­
cuidade nas tricas do partidarismos e do 

profissionalismo; um jornal construtivo, 
em que se animam e estimulam os 

que trabalham e estudam; um jor­
nal desapaixonado e verdadeiro 

na sua informação, nos seus 
comentários e nas suas criti­

cas, sem o sensaciona- 
lismo artificioso, ten­

dência escandalosa 
ou a parcialida­

de irritante.

Acompanhando com vivo interesse todos osá tos  do governo, o “ DIARIO \ 
DE NOTICIAS”  reg is t ra  os seus ace tos com o mesmo sentimento de dever  
com que aponta  os seus erros,  procurando concorrer ,  quanto possível, com 
as sugestões e com os seus a iv i íres ,  sempre em l inguagem  cri ter iosa,  para  
evita r  a reincidência  no erro  e para est im ular  as bôas administrações.

A população quer  t rabalhar,  quer  produz ir  e quer ler,  todo o dia, um 
jo rna l  que a  informe com honestidade e que a o r ie n te  com segurança.  Eis 
porque,  assim compreendendo as necessidades da população em relação á 
im prensa,  conquistou o “ DIARIO DE NOTICIAS” o g rande  exito que hoje  
desfruta,

D is p o n d o  d e  o f i c in a s  p ró p r ia s ,  c o m  a p a r e lh a m e n t o  
n o v o  e  m o d e r n o ,  o  n o s s o  m a tu t in o  te m ,  a le m  d is s o ,  u m a  
f e i ç ã o  m a ter ia l  p e r fe i ta  e  a tr a e n te ,  e m  # n a d a  in fe r io r  a  
de q u a lq u e r  ou tr o  jo r n a l  b ra s i le iro :

A S  S I N  A T U R A S

A n o  5 5 $ 0 0 0  —  S e m e s t r e  3 0 $ 0 0 0  — T r im e s tr e  15$0G0

Para  assinaturas dirijam-se a Rua dos An- 
dradas, 103, com J. ROOHA

Constructor Civil
E n carrega-se  de C o n stru cções de casa. R efornas, P lantas, 

e  orçam entos. P reço s m odicos.

Rua do Patrocicinio n.° 158 IT U

& SABÃO UQUIDO MEDICIÜAL &

Hoje - Central - Hoje

0  DIRIGÍVEL

Aos srs. Citricullores de Itú

Gilberto Lira comunica que, devidamente aulo- 
risado por importante  f irma da Capital Federal,  e 
pagando os melhores preços da praça, compra toda 
e qualquer quantidade de laranjas para  exportação, 
produsidas em nosso município.

Otima oportunidade para os snrs. p rodutores  
que, além de exelente negocio, realisarão eficáz 
propaganda dos seus produtos no extrangeiro,  t o r ­
nando mundialmente  conhecida a laranja ltuana!

Propostas, pessoalmente, ou por esérito, mencio­
nando preços e qualidade, ao snr. Gilberto Lyra, no 
Bar Jardineira,  á rua  Sta. Rita n.° 167 — Itú

BREVEM ENTE
Reaparecimento da dupla

F o r m i g a  —  C i v i m a - r r ã o

Na Rua da Flores


